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1. LADAINHAS

1.1. Anu nao canta em gaiola

Ię!

Anu năo canto em gaiola

Nem bem dentro, nem bem fora

Só canta em formiguero

Quando vę formiga fora

1.2. Eu vou ler o bê-a-ba

Iê!

Eu vou ler o bê-a-ba
O bê-a-ba do berimbau
A cabaça e o arame, ¡colega véio! 

E um pedaço de pau
A moeda e o caxixí, ¡colega véio! 

Aí está o berimbau
Berimbau é um instrumento
Que toca numa corda só
Vai tocar São Bento Grande
Toca Angola em tom maior
Agora acabei de crer, ¡colega veio!
Berimbau é o maior 
Camará...!

(Pastinha)

1.3. Foi agora que eu Cheguei

Iê!

Foi agora que eu cheguei

Porque eu venho de Angola

Trago forca de lá

Trago forca da terra

Trago forca do mar

Trago forca do céu

Com bom Jesus de Maria, camarado...

1.4. Igreja do Bonfim

Ię!

Igreja do Bonfim, Mercado Modelo

Ladeira do Pelourinho, e a Baixa dos Sapoteiros

Falar na Cidade Alta

Eu me lembrei do Terreiro

Igreja de Sao Francisco, Praca da Se

Onde ficam as baianas

Vendendo acaraje

Por falar em Itapua

Lagoa do Abaete

Camaradinha

1.5. Ioio Viva Bahia

Ię!

Ioio Viva Bahia

Ioio Viva Bahia terra boa adorada

Terra rica de grandeza, onde Deus fez a morada

Onde tem os calice bento e a óstia consagrada

Onde nasceu a capoeira

Inda luta os camarada

1.6. O MEU BERIMBAU DE OURO

O meu berimbau de ouro, minha mãe, eu deixei no Gantois
O meu berimbau de ouro , minha mãe, eu deixei no Gantois
É um gunga bem falante que dá gosto de tocar
Eu deixei com Menininha para ela abençoá
Amanhã as sete horas p’ra Bahia vou voltar
Vou buscar meu berimbau que deixei no Gantois, Ha! ha!

1.7. Quando eu morrer, disse Besouro


Ię!

Quando eu morrer,
Năo quero grito e nem mistério

Quando eu morrer,
Năo quero grito e nem mistério

Quero um berimbau tocando

Na porta do cementerio 
Com uma fita amarela, ô ia ia! / o meu Deus  /
Gravada com o nome dela 
E ainda depois de morto, ô ia ia!

Besouro Cordăo de ouro

Como é que eu me chamo
É BESOURO 
Como é meu nome 
Cordao de ouro

1.8. Maior é Deus

Ię!

Maior é Deus

Maior é Deus, pequenho sou eu

Tudo o que eu tenho

foi deus quem me deu

Tudo o que eu tenho

foi deus quem me deu

Na roda de capoeira

Grande pequeno sou eu

1.9. Tava lá no pé da cruz

Ię!

Tava lá no pé da cruz

Fazendo minha oracao

Sou menino que aprende

Sou mestre que dou licao

1.10. Zumbelu

Se ke se di quando ana luna

Se ke se di quando io anda

Se ke se di kolo sandi dia mukangi

Oo ze zunda kajala kajala kaja makunda lelee

O zen den da e!

A zumbelu

A zumbelu

A zumbelu e matungi mala

A zumbelee matungi kanga zamba zumbeleee

Ai matungi mala

E kanga zumba edi mee

E kanga zumba kajango

Ere u mare

ere u mare

Ere OXUM kajango!

KAJANGOOOOO!

2. CHULA

Ię viva meu Deus

Ię viva meu Deus, camara

Ię viva meu Mestre

Ię viva meu Mestre, camara

Ię quem me ensinou

Ię quem me ensinou, camara

Ię a capoeira

Ię a capoeira, camara

Ię de Angola

Ię de angola, camara

Ię sou mandingueiro

Ię sou mandingueiro, camara

Ię sabe jogar

Ię sabe jogar, camara

Ię faca de ponta

Ię faca de ponta, camara

Ię pode furar

Ię pode furar, camara

Ię galo cantou

Ię galo cantou, camara

Ię cocôrocô

Ię cocôrocô, camara

Ię vamos embora

Ię vamos embora, camara

Ię chegou á hora

Ię chegou á hora, camara

Ię volta do mundo

Ię volta do mundo, camara

Ię que o mundo deu

Ię que o mundo deu, camara

Ię que o mundo da

Ię que o mundo da, camara....

3. Corridos

3.1. A bananeira caiu

Seu meu facăo bateu embaixo
A BANANEIRA CAIU 
Mas meu facăo bateu no meio
A BANANEIRA CAIU
Cai, cai bananeira
A BANANEIRA CAIU 

Mas meu facăo bateu no meio
A BANANEIRA CAIU
Cai, cai bananeira
A BANANEIRA CAIU 

Caiu, bananeira
A BANANEIRA CAIU 

3.2. A benguela chamou pra jogar 

A benguela chamou pra jogar 

A benguela chamou pra jogar, capoeira 

A benguela chamou pra jogar 

A benguela chamou pra jogar , capoeira 

Tudo começou assim hoje eu tenho que lembrar 

que Maria Martinha do Bonfim,Luís Cândido Machado 

eram os pais de Mestre Bimba Manoel dos Reis Machado 

a benguela chamou pra jogar 

a benguela chamou pra jogar , capoeira 

A benguela chamou pra jogar 

A benguela chamou pra jogar , capoeira  

foi em 1900 que esse facto aconteceu 

em 23 de novembro Mestre Bimba nasceu 

a benguela chamou pra jogar 

a benguela chamou pra jogar , capoeira 

A benguela chamou pra jogar 

A benguela chamou pra jogar , capoeira 

Bimba assim dizia tocando seu berimbau 

sentado num velho banco 

ensinado a regional 

a benguela chamou pra jogar 

a benguela chamou pra jogar , capoeira 

A benguela chamou pra jogar 

A benguela chamou pra jogar , capoeira  

no dia de formatura era obrigatório jogar 

do são bento grande ao toque de iuna 

a benguela não podia sujar 

a benguela chamou pra jogar 

a benguela chamou pra jogar, capoeira 

A benguela chamou pra jogar 

A benguela chamou pra jogar , capoeira  

foi no ano de 74 que a tristeza aconteceu 

na cidade de Goiâna 

Mestre Bimba morreu 

a benguela chamou pra jogar 

a benguela chamou pra jogar, capoeira 

A benguela chamou pra jogar 

A benguela chamou pra jogar , capoeira 
3.3. A canoa virou marinheiro 


A canoa virou marinheiro 
Oi no fundo do mar tem dinheiro 
A CANOA VIROU MARINHEIRO 
No fundo do mar tem segrêdo
A canoa virou, marinheiro
No fundo do mar tem malícia
A canoa virou, marinheiro
No fundo do mar tem Capoeira
A canoa virou, marinheiro
Mas se virou, deixa virar
A canoa virou, marinheiro
Oi está lá, no fundo do mar
A canoa virou, marinheiro

(Folclore)

3.4. A manteiga derramou 


Vou dizer a meu Sinhô 

Que a manteiga derramou 
A manteiga năo é minha 

A manteiga é do Sinhô 
VOU DIZER A MEU SINHÔ 

QUE A MANTEIGA DERRAMOU 
A manteiga năo é minha 

A manteiga é de Ioiô 
VOU DIZER A MEU SINHÔ 

QUE A MANTEIGA DERRAMOU 
A manteiga năo é minha 

É pra filha de Ioiô 
VOU DIZER A MEU SINHÔ 

QUE A MANTEIGA DERRAMOU 
A manteiga năo é minha 

Caiu no chăo e se espatifou

VOU DIZER A MEU SINHÔ 

QUE A MANTEIGA DERRAMOU 
A manteiga năo é minha 

Caiu na água e se molhou 
VOU DIZER A MEU SINHÔ 

QUE A MANTEIGA DERRAMOU 
A manteiga derramou 

Na carapinha do Sinhô

VOU DIZER A MEU SINHÔ 

QUE A MANTEIGA DERRAMOU 
Oi a manteiga do patrăo 

Caiu no chăo e derramou
(Folclore)

3.5. A palma de bimba 

A palma estava errada 

Bimba mandou bater outra vez 

Bata esta palma direito 

A palma de Bimba e um, dois, tres 

Olha a palma de Bimba E um, dois, tres 

Se voce e devoto de Bimba 

Na roda ele vai lhe ajudar 

Mas se nao e, sai correndo 

Que a roda ta aberta, 

E o bicho vai pegar 

E a palma de Bimba e um, dois, tres 

Olha a palma de Bimba E um, dois, tres 

A quadra estava errada 

Bimba parou outra vez 

Cante esta quadra direito 

A palma de Bimba e um, dois, tres 

Olha a palma de Bimba E um, dois, tres 

A Iuna estava errada Bimba falou outra vez 

Nao matrate esta ave moleque 

E a palma de Bimba e um, dois, tres 

Olha a palma de Bimba E um, dois, tres

3.6. Abalou Capoeira, abalou

Abalou Capoeira, abalou
Abalou, deixa abalar
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Oi, quem quiser moça bonita
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Oi, vá na Ilha de Maré
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Oi, de uma mão quebro bolacha
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU 

Oi, com a outra bebo café
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Ô, em casamento eu não falei
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Oi, mas fica quando Deus quiser
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Oi, cada cavalo uma mula
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Oi, da donzela Teodora
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Oi, quem não pode com mandinga
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Oi, não carrega patuá
ABALOU CAPOEIRA, ABALOU
Oi, se abalou, deixa cair


3.7. Adăo, adăo

Adăo, Adăo
Oi cadę Salomé

Adăo?
Oi cadę Salomé

Adăo?
Mas Salomé foi passear
Adăo, Adăo
Cadę Salomé?
Adăo
Cadę Salomé?
Adăo
Foi pra Ilha de Maré
Adăo, Adăo
Mas cadę Salomé?
Adăo
Mas cadę Salomé?
Adăo
Salomé foi mandingar
Adăo, Adăo...

3.8. Ai ai ai ai 

Ai ai ai ai

Sao Bento me chama

AI AI AI AI

Sao Bento chamou

AI AI AI AI

Caminhando pela rua

AI AI AI AI

Uma cobra me mordeu

AI AI AI AI

Meu veneno era mais forte

AI AI AI AI

Foi a cobra quem morreu

AI AI AI AI

Sao Bento me leva

AI AI AI AI

Sao Bento me pega

AI AI AI AI

Sao Bento me prenda

AI AI AI AI

Sao Bento me quer

AI AI AI AI

Sao Bento me solta

AI AI AI AI

Mas me quer, mas me quer

AI AI AI AI

Senhor Sao Bento

AI AI AI AI

3.9. Ai, ai, Aidę

Ai, ai, aidę 
Joga bonito que eu quero ver
AI, AI, AIDĘ 
Olha, jogo uma coisa que eu quero aprender
AI, AI, AIDĘ 
Aidę, Aidę, Aidę, Aidę
AI, AI, AIDĘ 
Joga menino que eu quero aprender
AI, AI, AIDĘ 
Joga pra mim que eu jogo pra vocę
AI, AI, AIDĘ 
Ô era eu, era vocę
AI, AI, AIDĘ 
Joga bonito que o bom é vocę
AI, AI, AIDĘ 
Joga certinho pra mim aprender
AI, AI, AIDĘ 
Joga pra lá que eu năo quero apanhar
AI, AI, AIDĘ 
Jogar Capoeira é bonito pra ver
AI, AI, AIDĘ 
Capoeira é malícia, é mandinga, é prazer
AI, AI, AIDĘ 
Como vai, como passou, como vai vosmecę?
AI, AI, AIDĘ 
Eu venci a batalha de Camungerę
AI, AI, AIDĘ 
Ô era eu, era meu mano
AI, AI, AIDĘ 
Vim aqui pra ver vocę

AI, AI, AIDĘ 
Eu estou aqui pra ver vocę 
AI, AI, AIDĘ 
Joga bonito que o povo quer ver

AI, AI, AIDĘ 
Mestre Pastinha cantei pra vocę

AI, AI, AIDĘ 
Jogo de mestre que o povo quer ver

(Folclore)

3.10.  Angola, Angola, tudo e diferente na Angola

Angola, Angola, tudo e diferente na Angola,

Tudo e diferente na Angola, Angola, Angola, 

Angola, Angola, tudo e diferente na Angola,

Tudo e diferente na Angola, Angola, Angola
3.11.  Angola é

Angola é, Angola, Angola é mandigueira, Angola 
Angola é, Angola, Angola é mandigueira, Angola 
Vou mimbora pra Bahia amanhă eu vou pra la 
Vou jogar a capoeira no mercado popular 
Angola é, Angola, Angola é mandigueira, Angola
3.12.  Angola é eé Angola á aá 

Angola é eé Angola á aá 
O berimbau 

Tá me chamando pra jogar 
ANGOLA É EÉ ANGOLA Á AÁ 

Capoeira de Angola 

Jogo bonito de mandingar

ANGOLA É EÉ ANGOLA Á AÁ 

3.13.  Apanha a laranja no chăo tico-tico 

Apanha a laranja 

No chăo tico-tico 
Apanha com o pé 

Com a măo ou com bico 
APANHA A LARANJA 

NO CHĂO TICO-TICO 
Năo é com a măo 

Que se apanha é com bico

APANHA A LARANJA 

NO CHĂO TICO-TICO 
Apanha com a măo 

Que eu tiro com bico
APANHA A LARANJA 

NO CHĂO TICO-TICO 
Năo se apanha com a măo 

Se apanha é com bico

APANHA A LARANJA 

NO CHĂO TICO-TICO 
Capoeira de Angola 

É bem mais bonito

APANHA A LARANJA 

NO CHĂO TICO-TICO 
Pois tua saia 

É de renda de bico 
APANHA A LARANJA 

NO CHĂO TICO-TICO 
Na uma, nas duas 

Nas tręs eu năo fico 
APANHA A LARANJA 

NO CHĂO TICO-TICO 
Se meu amor 

Foi embora eu năo fico 
(Folclore)

3.14.  Aruanda

Ai meu tempo faz tanto tempo

Que o meu tempo nao volta mais

Quando os negros de Aruanda

Cantavam todos iguais

AI MEU TEMPO FAZ  TANTO TEMPO

QUE O MEU TEMPO NAO VOLTA MAIS

QUANDO OS NEGROS DE ARUANDA

CANTAVAM TODOS IGUAIS

Nos somos pretos da catanga de Aruanda

A Conceiçao iremos louvar

Ananae, e, e, anana e, e, a

NOS SOMOS PRETOS

DA CATANGA DE ARUANDA

A CONCEIÇAO IREMOS LOUVAR

ANANAE, E, E, ANANA E, E, A

Preto velho ficava sentado

No batente do velho portao

Preto velho com sua viola

Preto velho com seu violao

PRETO VELHO COM SUA VIOLA

PRETO VELHO COM SEU VIOLAO

Lá na festa da Conceiçao

Todo mundo pedia e implorava

O menino pegava a viola

Preto velho entao cantarolava

O MENINO PEGAVA A VIOLA

PRETO VELHO ENTAO CANTAROLAVA

Ai meu tempo faz tanto tempo

Que o meu tempo nao volta mais

Quando os negros de Aruanda

Cantavam todos iguais

3.15.  Aué aué auéeee 


Aué aué auéeee 
Le lele lele lele lele Ô 
AUÉ AUÉ AUÉEEE 
LE LELE LELE LELE LELE Ô 
Tá na sange da raça brasileira 
Capoeira 
É DA NOSSA COR 
Berimbau 
É DA NOSSA COR 
Atabaque 
É DA NOSSA COR 
Agogô 
É DA NOSSA COR 

O reco-reco 

É DA NOSSA COR 

O Mestre Bimba 

É DA NOSSA COR 

O Mestre Pastinha 

É DA NOSSA COR 

Seu Besouro 

É DA NOSSA COR 

O seu Curió

É DA NOSSA COR 

Waldemar

É DA NOSSA COR 

Canjiquinha

É DA NOSSA COR 

O todos os mestres 

3.16.  Axé, axé!

Axé, axé! 

Jogo bonito é axé

Axé, axé!

A capoeira é muito axé

Axé, axé!

A capoeira é a força, do povo brasileiro no afoxé

Axé, axé!

Balança o corpo no afoxé

Axé, axé!

Meu nome é (…), com muito amor e muito axé

Axé, axé!

Sacode o corpo no afoxé 

Axé, axé!

A capoeira é só axé

Axé, axé!

Jogo bonito pro homem e pra mulher

Axé, axé! …

3.17.  Bahia Axe
Que bom estar com vocę , aqui nessa roda , com esse conjuntu

Bahia axé , axé Bahia

Bahia axé , axé Bahia

Os ventos que sopram taő lindos , sombre os coqueirais , isso é demais

Io io io io , io io io io

Io io io io , io io io io
3.18.  A visa meu mano 

Avisa meu mano avisa meu mano 

avisa meu mano capoeira mandou lhe chamar 

Avisa meu mano Avisa meu mano
3.19.  Bahia, Bahia

Um camarada um dia falou pra mim

Um camarada um dia falou pra mim

Você precisa conhecer

A igreja do Bonfim

O mercado Modelo

Tem acarajé e tem dendê

Que tem lá na Bahia

Você precisa conhecer

BAHIA, BAHIA

Sinto saudade de você

BAHIA, BAHIA

Eh!, nunca mais posso esquecer

BAHIA, BAHIA

Tem lá dois Pastinha e Aberré

BAHIA, BAHIA

Salvador da Bahia 

Tem Capoeira ligeira

No mercado na praça

Lá no cais vai lhe ver

Eh!, morena faceira

Que samba bem meu olhar

Pra roda ficar imar

Isso você se chegar

Bahia que é terra boa

Terra do cacão e do dendê

Que tem lá na Bahia

Você precisa conhecer

BAHIA, BAHIA

Tenho saudade de você 

BAHIA, BAHIA

Eh!, nunca mais posso esquecer

BAHIA, BAHIA

Tem lá dois Pastinha e Aberré

BAHIA, BAHIA
3.20.  Beira-mar

Ô beira-mar aué beira-mar 
Ô beira-mar aué beira-mar 
BEIRA-MAR AUÉ BEIRA-MAR 
BEIRA-MAR AUÉ BEIRA-MAR 
O riacho que corre pro rio 
É o rio que corre pro mar 
Beira-mar é morada de peixe 
Eu quero ver quem vai jogar a Capoeira

BEIRA-MAR AUÉ BEIRA-MAR 
BEIRA-MAR AUÉ BEIRA-MAR 
Minha măe chama María 
Lavadeira de Maré 
Conhecí tanta María 
Minha măe năo sei quem é,  ˇeu  quero saber! 
BEIRA-MAR AUÉ BEIRA-MAR 
BEIRA-MAR AUÉ BEIRA-MAR 
(Folclore) 

3.21.  Berimbau

(Baden Powell e Vinicius de Moraes)

Quem é homem de bem năo trai 
O amor que lhe quer seu bem 
Quem diz muito que vai năo vai 
Assim como năo vai năo vem 
Quem de dentro de si năo sai 
Vai morrer sem amar ninguém 
O dinheiro de quem năo dá 
É o trabalho de quem năo tem 
Capoeira que é bom năo cai 
E se um dia ele cai, cai bem 
CAPOEIRA ME MANDOU 
DIZER QUE JÁ CHEGOU 
CHEGOU PARA LUTAR 
BERIMBAU ME CONFIRMOU 
VAI TER BRIGA DE AMOR 
TRISTEZA CAMARADA 


3.22.  Berimbau bateu, angoleiro me chamou 


Berimbau bateu 

Angoleiro me chamou 
Vou-me embora que é noite

Eu năo posso demorar 
Que eu năo posso demorar

Que eu năo posso demorar 
Eu moro muito longe 

Mata eu tenho que pasar
BERIMBAU BATEU 

ANGOLEIRO ME CHAMOU 
VOU-ME EMBORA, QUE É NOITE 
EU NĂO POSSO DEMORAR 
Năo posso demorar 

Que eu năo posso demorar 
Minha aldea é muito longe 

Eu năo posso demorar

BERIMBAU BATEU 

ANGOLEIRO ME CHAMOU 
VOU-ME EMBORA, QUE É NOITE
EU NĂO POSSO DEMORAR 
Quando eu chego num salăo

Trato logo de louvar

Pai e filho espiritu santo 

Bom Jesus de María

BERIMBAU BATEU 

ANGOLEIRO ME CHAMOU 
VOU-ME EMBORA, QUE É NOITE
EU NĂO POSSO DEMORAR 
Eu năo posso demorar 

Eu moro na beira do mar

Eu moro muito longe 

Vamos logo vadiar 
(Joăo Grande)

3.23.  Bem-te-vi vuô
Bem-te-vi vuô, vuô
Bem-te-vi vuô, vuô, deixa voar

Lá lauę lauę lauę lauá
Lá lauę lauę lauę lauá
Que som o que arte e essa de luta e brincadeira
Que roda maravilhosa e essa 

é o axe Capoeira 

Em cada som em cada toque 

em cada ginga tem um estilo de jogo
Em cada som em cada toque 

em cada ginga tem um estilo de jogo 
Lauę lauę lauá
Lá lauę lauę lauę lauá
Lá lauę lauę lauę lauá

3.24.  Boa viagem 


Adeus, adeus 
BOA VIAGEM 
Eu vou-me embora 
BOA VIAGEM 
Eu vou com Deus 
BOA VIAGEM 
E com nossa senhora 
BOA VIAGEM 
Adeus

BOA VIAGEM 

Eu vou na roda 
Boa Viagem 
Eu vou, eu vou 

BOA VIAGEM

Eu vou agora
Boa viagem
Adeus

BOA VIAGEM

Pois chegou a hora
Boa viagem

3.25.  Cadę Boca Rica?


Dona María cadę Boca Rica? 
ELE FOI TOMAR BANHO NO RIACHO LÁ NA BICA
Boca Rica é um cara bem legal
JOGA SUA CAPOEIRA TOCA MUITO BERIMBAU
Boca Rica é mestre de Capoeira
ELE VENDE TOMATE E CEBOLA LÁ NA FEIRA

3.26.  cai cai cai capoeira
                  deca deca deca ooo deca ooo


deca deca deca ooo deca ooo

cai cai cai capoeira 
deca deca deca ia ia 

balanca na bierra do mar
                 o capoeira vai pega seu abada

capoeira entra na roda 
tem batizado, e o povo vai jogar

capoeira com eu seu , capoeira
coro

coro
3.27.  Cajuę

Seu camarada foi o que aconteceu

naquela noite, noite luarada deu(de luar)
meia lua ,levou cabecada,seu camarada

pode acredita , aquela roda foi uma

beleza naquela terra tao abencoada

e de bahia que eu vou fala,

se mandar eu vou 

cajueiro
se mandar vou la

cajueiro
eu vo 

cajueiro
vou la

cajueiro
Vou mandar eu vou 

Cajuę 

Eu mandar Boiá 

Cajuę 

Ô menina linda 

Cajuę 

Venha me buscar 

Cajuę 

Mas eu vou 

Cajuę 

Boiá 

Cajuę 

Mandar eu vou 

Cajuę 

Eu mandar Boiá... 

Cajuę ...
3.28.  Camungerę

Camungerę 

Como vai como está? 
CAMUNGERĘ 

Como vai vos-mecę?
CAMUNGERĘ 

Eu vou bem de saúde
CAMUNGERĘ 

Para mim é um prazer
CAMUNGERĘ 

Oi como tá, como tá?
CAMUNGERĘ 

Como vai na familia?

CAMUNGERĘ 

Eu vou bem obrigado

CAMUNGERĘ 

Vim aqui pra lhe ver 
(Folclore)

3.29.  Canarinho da Alemanha 


Canarinho da Alemanha 

Quem matou meu Curió 
O segrędo da lua 

Quem sabe é o clarăo do sol 
CANARINHO DA ALEMANHA 

QUEM MATOU MEU CURIÓ 
Na roda da Capoeira 

Quero ver quem é melhor 
CANARINHO DA ALEMANHA 

QUEM MATOU MEU CURIÓ 
Eu jogo Capoeira 

Mas Pastinha é melhor 
CANARINHO DA ALEMANHA 

QUEM MATOU MEU CURIÓ 
Eu jogo Capoeira 

Na Bahia e Maceió 
CANARINHO DA ALEMANHA 

QUEM MATOU MEU CURIÓ 
Canarinho da Alemanha 

Quem matou meu curió?
CANARINHO DA ALEMANHA 

QUEM MATOU MEU CURIÓ 
Canarinho da Alemanha 

Cachoeira e Torotó

(Folclore) 

3.30.  Capoeira ABADÁ


Vou lhe dizer o que me alegra
numa roda
De Capoeira
Quando eu começo a tocar
Tręs berimbaus
Gunga, médio e uma viola
Atabaque e o pandeiro
E dois cabras pra jogar
Capoeira Abadá
Vou jogando Capoeira
até o dia clarear
Capoeira Abadá
Se vocę é Capoeira
nunca pare de treinar
Capoeira Abadá
Cante um corrido
Um coro bem respondido
Uma energia imensa
Que parado năo vai dar
Capoeira Abadá
De segunda a sexta-feira
Tem roda no Humaitá
Capoeira Abadá 

Capoeira que é bamba
Joga em qualquer lugar
Capoeira Abadá
Um jogo duro
Uma armada e uma ponteira
Mei-lua e uma rateira
Continue a jogar
Capoeira Abadá
Se vocę é Capoeira
Nunca deixe de treinar
Capoeira Abadá
Joga em cima
Joga em baixo
No que o berimbau mandar

3.31.  Capoeira de Săo Salvador

Oh! meu mano, 

O que foi que tu viú lá 
Eu vi Capoeira matando 

Também vi maculelę 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 
Sou discípulo que aprende 

Sou mestre que dou liçăo 
Na roda da Capoeira 

Nunca dei meu golpe em văo 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR
Manoel dos Reis Machado 

Ele é fenomenal 
Ele é o Mestre Bimba 

Criador da Regional 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 
Tem dia que eu amanheço 

Danado da minha vida 
Planto cana descascada 

Com seis dias tá nascida 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 

Eh! a Capoeira é luta nossa 

Da era colonial
E nasceu foi na Bahia 

A Angola e Regional
Capoeira!

É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 

Jogo de muita mandinga

Do escravo sofredor

Que queria se livrar

Do chicote do feitor

Capoeira!

É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 

É jogo de liberdade 

Jogo de liberaçăo 
Practicado na senzala 

No tempo da escravidăo 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR 
Capoeira! 
É JOGO PRATICADO 

NA TERRA DE SĂO SALVADOR

3.32.  Capoeira e 

Capoeira não sai da minha cabeça 

Capoeira não sai do coração 

Capoeira quem joga é mandingueiro 

Capoeira é jogo de irmão 

Capoeira é beleza 

Capoeira é tradição 

Capoeira tem fundamento 

Capoeira é vibração 

Para ser bom capoeira 

não basta ter aptidão 

Tem que se jogar com a alma

e cantar com o coração 

Capoeira é beleza 

Capoeira é tradição 

Capoeira tem fundamento 

Capoeira é vibração

Na roda de capoeira 

pode se matar ou morrer 

Mas também se joga limpo 

que é bonito de se ver 

Capoeira é beleza 

Capoeira é tradição 

Capoeira tem fundamento 

Capoeira é vibração 

Capoeira nasceu foi nos quilombos 

e no sofrimento da senzala 

O nego cantava a ladainha 

enquanto o cana cortada 

Capoeira é beleza 

Capoeira é tradição 

Capoeira tem fundamento 

Capoeira é vibração

3.33.  Capoeira esta de luto

Capoeira este de luto oooo

berimbau instisteceu

atabaque ficou mudo

o capoeira moheu.

meia lua honten era oooo

lua intera a clariar

a alma do capoeira 

que la noceu foi mora

jogando no jogo da vida

capoeira nao perdeu

mas neste jogo da morte

capoeira nao venceu.

levou berimbau sagrado

da terra com trofeu

pra dar togue de chegada

na hora de entra no ceu uuuu.

3.34.  Corta cana
Trabalha negro escravo 

Corta cana no canavial

O corta cana, corta cana, corta cana, nêgo velho!

Corta cana no canavial

O CORTA CANA, CORTA CANA, CORTA CANA

CORTA CANA NO CANAVIAL

Eu tive pai, eu tive mãe eu tive filha 

Mas perdi toda a família a liberdade e o amor

E hoje em dia eu só tenho dor e calo

Trabalhando no embalo do chicote do feitor

O CORTA CANA, CORTA CANA, CORTA CANA

CORTA CANA NO CANAVIAL

Eu já fui Rei, a minha mulher foi Rainha 

Pela mata eu ia em dia livre como animal

Mas hoje em dia, sou como um bicho acuado

Trabalhando acorrentado preso no canavial

O CORTA CANA, CORTA CANA, CORTA CANA

CORTA CANA NO CANAVIAL

A alma negra nunca foi escravizada 

Correu menina levada, brincado no céu de lá

Roubaram o sol, roubaram a noite e meu dia 

Só não roubaram a poesia que eu trago no meu cantar
O CORTA CANA, CORTA CANA, CORTA CANA

CORTA CANA NO CANAVIAL

Eu sou guerreiro tenho fé e tenho crença 

Porque me firmo na benção, que ganhei do orixás

Sou cana forte, sou membé cana caiana 

Minha doçura de cana, é ruim de me derrubar

O CORTA CANA, CORTA CANA, CORTA CANA

CORTA CANA NO CANAVIAL

O nêgo velho corta cana, corta cana 

Corta cana no canavial, nêgo velho

3.35.  Cruz credo, Ave María

Cruz credo, Ave María
Quanto mais eu cantava 

Ninguém respondia
CRUZ CREDO, AVE MARÍA
Essa roda é de mudo 

E eu năo sabia
CRUZ CREDO, AVE MARÍA
Quanto mais eu rezava 

Assombraçăo aparecia
CRUZ CREDO, AVE MARÍA
Eu rezava de noite 

Eu rezava de dia
CRUZ CREDO, AVE MARÍA
Eu rezava e gritava 

E ninguém respondia
CRUZ CREDO, AVE MARÍA
Vou levar todo mundo 

Pra a delegacia
CRUZ CREDO, AVE MARÍA
Eu puxaba o coro 

E ninguém respondía

3.36.  Dame licença

Dame licença e 

Dame licença a

Dame licença e, colega veio!

Que eu também quero jogar

DAME LICENÇA E

DAME LICENÇA A

DAME LICENÇA E, COLEGA VEIO!

QUE EU TAMBÉM QUERO JOGAR

Dame licença e

Dame licença a

Dame licença e, colega veio!

Seu salăo para vadiar

DAME LICENÇA E

DAME LICENÇA A

DAME LICENÇA E, COLEGA VEIO!

QUE EU TAMBÉM QUERO JOGAR

Já pedi licença santo

Já pedi os orishas

Pois na hora desse jogo

Vem aqui pra me ajudar

DAME LICENÇA E

DAME LICENÇA A

DAME LICENÇA E, COLEGA VEIO!

QUE EU TAMBÉM QUERO JOGAR

Joga encima, joga embaixo

Joga em cualquer lugar

Se quiser saber meu nome

Năo precisa perguntar

DAME LICENÇA E

DAME LICENÇA A

DAME LICENÇA E, COLEGA VEIO!

QUE EU TAMBÉM QUERO JOGAR

Săo Jorge é o meu padrinho

Oxalá meu protetor

Săo Cosme e Săo Damian

Eles sempre me ajudou

3.37.  DEVAGAR, DEVAGAR 

Devagar, devagar
Devagar, devagarinho
DEVAGAR, DEVAGAR
Cuidado com o seu pezinho
DEVAGAR, DEVAGAR
Capoeira de Angola é devagar
DEVAGAR, DEVAGAR
Esse jogo é devagar
DEVAGAR, DEVAGAR
Eu falei devagar, devagarinho
DEVAGAR, DEVAGAR
Esse jogo bonito é devagar
DEVAGAR, DEVAGAR
Falei devagar, falei devagar
DEVAGAR, DEVAGAR


3.38.  Doctore, doctore


Doctore, doctore, doctore da medicine

Doctore, doctore, doctore da medicine

Ele diz que cura tudo

Cura dor desta menina

Ele diz que cura tudo

Cura dor desta menina
Onde e a dor

AQUI DOCTORE

3.39.  Dona María como vai vocę?


Ô vai vocę, vai vocę
DONA MARÍA COMO VAI VOCĘ? 
Joga bonito que eu quero aprender
DONA MARÍA COMO VAI VOCĘ? 
Mas como passou, como vai vocę?
DONA MARÍA COMO VAI VOCĘ? 
Quero aprender a jogar com vocę
DONA MARÍA COMO VAI VOCĘ? 
Faça jogo de baixo que eu quero ver
DONA MARÍA COMO VAI VOCĘ? 
Como vai vocę, como vai vocę?
DONA MARÍA COMO VAI VOCĘ? 
Joga bonito que o mestre quer ver
DONA MARÍA COMO VAI VOCĘ? 
Capoeira Angola năo é karaté
DONA MARÍA COMO VAI VOCĘ? 
Joga bonito pra mim aprender
DONA MARÍA COMO VAI VOCĘ? 
Ę como vai, como passou, como vai vosmecę


3.40.  Dona María do Camboatá 

Dona María do Camboatá 
Ela chega na venda, ela manda botar
DONA MARÍA DO CAMBOATÁ 
Ela senta na mesa e manda botar 
DONA MARÍA DO CAMBOATÁ 
Ela vem de mutá, ela vem de mutá
DONA MARÍA DO CAMBOATÁ 
Ela chega na venda e dá salto mortal 
DONA MARÍA DO CAMBOATÁ 
Ela chega na roda e dá salto mortal
DONA MARÍA DO CAMBOATÁ 
Ela chega na roda e começa a gingar
DONA MARÍA DO CAMBOATÁ 
Ô do Camboatá, do Camboatá
(Folclore) 

3.41.  E a cobra lhe morde
Queria ir mas agora năo vou mais 
No caminho me apareceu uma cobra de corais 
E a cobra lhe morde 
Senhor Săo Bento 
E a cobra lhe morde 
Senhor Săo Bento 
E a cobra lhe morde 
Senhor Săo Bento 
Mas que cobra valente 
Senhor Săo Bento 
O veneno da cobra 
Senhor Săo Bento 
Ela vai te matar 
Senhor Săo Bento 
Olha que cobra malvada
Senhor Săo Bento 
Ela vai te pegar 
Senhor Săo Bento 
Oia o veneno da cobra 
Senhor Săo Bento 
Ela vai te matar 
Senhor Săo Bento 
Oia que cobra malvada 
Senhor Săo Bento 
Ela vai te pegar 
Senhor Săo Bento 
Oia o veneno da cobra
Senhor Săo Bento 
Ela vai te matar 
Senhor Săo Bento 
Oia que cobra malvada 
Senhor Săo Bento 
Ela vai te pegar 
Senhor Săo Bento

3.42.  É de manhã
É de manhã, 

Idalina tá me chamando

Idalina tem o costume

De chamar diz que vai andando

É de manhã,

Idalina tá me chamando

Idalina, meu amor

Idalina tá me esperando

É de manhã,

Idalina tá me chamando

Idalina tem o costume

De mandar diz que vai andando

É de manhã...

Idalina tem o costume

de falar de homens

É de manhã...

3.43.  É defesa, ataque 

E defensa, ataque, ginga de corpo malandrage

O capoeira!
e defensa, ataque, ginga de corpo malandrage

O capoeira!

3.44.  E so prestar atencao

e so prestar atencao
e so prestar atencao
essa luta brazileira capoeira ,meu irmao
agora que eu virou berimbao,atabaque, pandeiro, agogo, reco reco, seu os palmas, do refrao 

3.45.  Ee de bamba e, e de bamba a

EE DE BAMBA E, E DE BAMBA A,

e de bamba e capoeira e bamba, bis coro

capoeira que ja nasceu bamba

hose nao pode mudar, voce que esta sabendo

disso cuidado na roda para nao bambiar,

 e de bamba /coro/

e voce que ja tem amalicia, dela ja pode desfruta,

dessa luta que tem a magia que faz o meu corpo

arepia e de bamba, /coro/ 

se o brazil podesse dizer com certeza

ele iria aplaudir, que nos tempos dos negros malandros

gingava sambando prase diverte. 

e de bamba, /coro/

e quando sua hora chegar nao esquessa

de agrandesse aquem te deu a liberdade

e a capacidade pra sobre viver.

e de bamba /coro/

Inae suacasa e no mar bis

menino que anda na praia

sua casa e na beira do mar

sua sorte e seu cristo de guerra

deus lhe guarda na beira do mar

coro

olhando seu pai la na barca

sua mae ta rezando pra ele

vai pedi protecao inae

para mim e tambem pra voce

coro

menino brigueiro do arvorece

vai pega sua barca dourda

balancar la nas ondas do mar

ajudando a pesca inae

coro

senhoras de todas as aguas

o seu canto encanta quem ver

va voando nas correntes marinhas

para quem la no mar for te ver.

coro

3.46.  Era uma noite sem lua

era uma noite sem lua
era uma noite sem lua
era uma noite sem luaaa

era uma noite sem lua eu estava sozinho

fazendo do meu caminhar o meu proprio caminho

sentindo o aroma das rosas e a dor dos espinhos

coro

derrepente apesar do escuro olha eu pude saber 

que avia alguem me espreitando sem ter nem porque

oi era ora de luta ou de morte e matar ou maorrer 

coro

si a navalha passou me cortando era quaze um carinho

o meu samgue misturou se a o po e as pedras no caminho

si era ora de pedir axe parao meu orixa 

e parti paro o jogo da morte e perder ou ganha

coro

eu dei o bote serteiro na cobra alguem me guio

meia lua bem dada e a morte e a luta acabou

coro

eu se gui pela noite sem lua historia na jibeira

nao e facil acabar com a sorte de um bom capoeira

coro

si voce nao acredita me espera no outro caminho

e prepara bem sua navalha que eu nao ando sozinho

coro 

3.47.  Eu pisei na folha seca 


Eu pisei na folha seca 
eu vim fazer chué chuá
chué, chué, chué, chuá
eu vim fazer chué chuá
chué, chué, chué, chuá
eu vim fazer chué chuá
Na volta que o mundo dá
eu vim fazer chué chuá
chué, chué, chué, chuá
eu vim fazer chué chuá


3.48.  Eu sou angoleiro 


Eu sou angoleiro 
Angoleiro sim Sinhô 
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro de valor 
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro é que eu sou 
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro jogador
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro na Bahia
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro de Angola
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro, sou angoleiro
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro, jogo Angola
EU SOU ANGOLEIRO 
Em Angola fiz meu nome
EU SOU ANGOLEIRO 
Meu pai é angoleiro
EU SOU ANGOLEIRO 
Angola jogo maneiro
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro é meu nome
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro imperador
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro do Brasil
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro da Mina de Ouro 
EU SOU ANGOLEIRO 
Angoleiro de Săo Salvador 
(Folclore)

3.49.  Foi no clarão da lua 

Foiii 

Foi no clarão da lua 

que eu vi acontecer 

num vale-tudo com o jiu-jitsu 

o Capoeira vencer, mas foi 

Foiii

Foi no clarão da lua 

que eu vi acontecer 

Num vale-tudo com o jiu-jitsu 

o Capoeira vencer 

Deu armada, deu rasteira 

meia lua e a ponteira 

Logo no primeiro round 

venceu o Capoeira 

Em baixo do ringue 

o mestre Bimba vibrava 

tocando seu berimbau 

enquanto a gente cantava, mas foi 

Foiii...
3.50.  Formiguinha miudinha miudinha miudinha

Formiguinha miudinha miudinha miudinha

Formiguinha miudinha miudinha me mordeu

Formiguinha miudinha miudinha miudinha

Formiguinha miudinha miudinha me mordeu

Formiguinha miudinha miudinha miudinha

Formiguinha miudinha miudinha me mordeu

Formiguinha miudinha miudinha miudinha
3.51.  Gracas a deus

Gracas a Deus, ora meu Deus

Louvado seja Deus, ora meu Deus

GRACAS A DEUS, ORA MEU DEUS

LOUVADO SEJA DEUS, ORA MEU DEUS

Bendito seja a hora, meu Deus

Que seu Pastinha nasceu

Ora meu Deus

GRACAS A DEUS, ORA MEU DEUS

LOUVADO SEJA DEUS, ORA MEU DEUS

3.52.  Gunga é meu, gunga é meu


Gunga é meu, gunga é meu 
Gunga é meu, foi meu pai 
quem me deu
Gunga É Meu, Gunga É Meu
Gunga é meu, 
eu não vendo, eu não dou
Gunga É Meu, Gunga É Meu
Gunga é meu, 
eu não dou a ninguém
Gunga É Meu, Gunga É Meu
Gunga é meu, é meu, é meu
Gunga É Meu, Gunga É Meu
3.53.  Hoje alua nao brilhou no ceu

hoje alua nao brilhou no ceu

hoje meu berimbao nao toco

hoje meu pandeiro esta mundo 

ate meu atabaque se calo

le le le le le lee , le le le le leooo  
hoje meu mestre nao veio pra roda 

ate que nao faltava , falto

hoje nem seu bimba e seu pastinha

nao vei por abencao en seus jogador

coro

hoje agaxado a o pe do berimbao

conferso nao senti aquele axe

hoje acomunidade esta mais triste 

sentindo a falta de antonio jacare

coro

3.54.  Chico parauera uera

Chico parauera uera

Chico parauera ua

Chico parauere uera

Parauera uera

Parauera ua

Mandinga disfarçada em dança

A dança do canavial

Chico eu quero ver jogar

Eu quero ver jogar

Angola e Regional ¡Eu falei!

CHICO PARAUERA UERA

CHICO PARAUERA UA

CHICO PARAUERE UERA

PARAUERA UERA

PARAUERA UA

Prepare o corpo que o espiritu chegou

O nêgo prali tem história pra contar

Chico eu quero ver jogar

Eu quero ver jogar

Angola e Regional ¡Eu falei!

CHICO PARAUERA UERA

CHICO PARAUERA UA

CHICO PARAUERE UERA

PARAUERA UERA

PARAUERA UA

3.55.  Chora Capoeira

Chora Capoeira 

Capoeira chora 
Chora Capoeira 

Seu Pastinha foi embora 
CHORA CAPOEIRA 

CAPOEIRA CHORA 
CHORA CAPOEIRA 

SEU PASTINHA FOI EMBORA 
Seu Pastinha foi embora 

Mas deixo jogo bonito 
Ele está jogando agora 

Numa roda no infinito 
CHORA CAPOEIRA

CAPOEIRA CHORA 
CHORA CAPOEIRA 

SEU PASTINHA FOI EMBORA 
Atençăo capoeirista 

Por favor tire o chapéu 
Seu Pastinha tá jogando 

Numa roda lá no céu 
CHORA CAPOEIRA 

CAPOEIRA CHORA 
CHORA CAPOEIRA 

SEU PASTINHA FOI EMBORA 

Eu ontem tive um sonho

Um sonho muito bonito

Eu vi Pastinha jogando 

Numa roda no infinito

CHORA CAPOEIRA 

CAPOEIRA CHORA 
CHORA CAPOEIRA 

SEU PASTINHA FOI EMBORA 

Mestre Bimba foi-se embora 

Por favor tire o chapéu
Mas năo vá chorar agora 

Mestre Bimba foi pro céu, ˇOi chora!
CHORA CAPOEIRA 

CAPOEIRA CHORA 
CHORA CAPOEIRA 

MESTRE BIMBA FOI-SE EMBORA 

No dia de sua morte 

Berimbau silenciou
Sete dias foi de luto 

Toda Bahia ficou, ˇOi chora!
CHORA CAPOEIRA 

CAPOEIRA CHORA 
CHORA CAPOEIRA 

MESTRE BIMBA FOI-SE EMBORA 

Mestres de Capoeira 

Existen muitos por aí
Mas igual ao mestre Bimba 

Nunca mais vai existir, ˇOi chora!
CHORA CAPOEIRA 

CAPOEIRA CHORA 
CHORA CAPOEIRA 

MESTRE BIMBA FOI-SE EMBORA 

Mestre Bimba foi-se embora 

Para nunca mais voltar
Disse adeus a Capoeira 

E foi pro céu a descansar ˇOi chora!
CHORA CAPOEIRA 

CAPOEIRA CHORA 
CHORA CAPOEIRA 

MESTRE BIMBA FOI-SE EMBORA 

Pastinha está com ele

Disso eu năo sabia

E os dois mestres juntos

Velam a virgem María

CHORA CAPOEIRA 

CAPOEIRA CHORA 
CHORA CAPOEIRA 

MESTRE BIMBA FOI-SE EMBORA 

Mestre Bimba foi se embora

Hoje choro nele mistério

Berimbau tocó sereno

Na porta do cementerio

3.56.  Iaiá ioiô
Quando meu Mestre se foi 

Toda Bahia chorou 

laiá ioiô 

laiá ioiô laiá ioiô 

Menino com quem tu aprendeu 

Menino com quem tu aprendeu 

Aprendeu a jogar Capoeira, aprendeu 

Quem me ensinou já morreu 

Quem me ensinou já morreu 

0 seu nome esta a gravado 

Na terra onde ele nasceu 

Salve o Mestre Bimba 

Salve a Ilha de Maré 

Salve o Mestre que me ensinou 

A mandinga de bater com o pé 

laiá Ioiô 

laiá ioiô laiá ioiô 

Mandingueiro cheio de malevolência 

Era ligeiro o meu mestre 

Jogava conforme a cadencia 

Do bater do berimbau 

Salve o Mestre Bimba 

Criador da Regional 

Salve o Mestre Bimba 

Criador da Regional 

laiá Ioiô 

laiá ioiô laiá ioiô 

Aprendeu Meia-lua aprendeu 

Martelo e Rabo de Arraia 

Jogava no pé da ladeira 

Muitas vezes na beira da praia 

Salve São Salvador 

Salve a Ilha de Maré 

Salve o Mestre que me ensinou a mandinga 

De bater com o pé 

laiá ioiô 

laiá ioiô laiá ioiô

3.57.  Idalina tá me chamando 

É de manhă 

Idalina tá me chamando 

Idalina tem o custume 

Chamar gente e sair andando  
É DE MANHĂ 

IDALINA TÁ ME CHAMANDO 
Idalina tá me chamando 

Idalina, está me esperando

É DE MANHĂ 

IDALINA TÁ ME CHAMANDO 
Idalina meu amor 

Idalina tá me esperando 
É DE MANHĂ 

IDALINA TĂ ME CHAMANDO

Idalina tem o custume 

De chamar e sair andando

É DE MANHĂ 

IDALINA TĂ ME CHAMANDO

Idalina tem o costume 

Danado de falar de homem

3.58.  Jogo de Angola, jogo de Angola

Jogo de Angola 

Jogo de Angola

Meu mestre me ensinou 

Foi jogo de Angola

JOGO DE ANGOLA 

JOGO DE ANGOLA

Jogo bonito 

Esse jogo é de Angola

JOGO DE ANGOLA 

JOGO DE ANGOLA

Passei pelo Congo 

Cheguei em Angola

JOGO DE ANGOLA 

JOGO DE ANGOLA

Jogo de mandinga 

Foi jogo de Angola

3.59.  Jogo de dentro, jogo de fora

Jogo de dentro, Jogo de fora 
Fala me deus, minha Nossa Senhora 
JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 
O jogo bonito, é o jogo de Angola 
JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 
Jogo bonito, quero ver agora
JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 
Meu mestre me ensinou, a jogar Angola 
JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 
Eu vi a Minhoca jogando Angola

JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 

Eu vi o meu mestre ensinando Angola

JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 

Toma cuidado, com o jogo de Angola
JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 

Năo tem falsidade, no jogo de Angola
JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 

Ęste jogo é manhoso, é o jogo de Angola
JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 

E o relogio bateu anunciando a hora
JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 

Apanhe esse jogo, que eu chege agora 
JOGO DE DENTRO, JOGO DE FORA 
Vamos embora, que já está na hora 


3.60.  Jurema

Voce bebeu jurema, voce bebeu jurema

Voce se embriagou com a flor do mesmo

Pau

Voce se levantou com a flor do mesmo

Pau

3.61.  Lemba e, lembá

Lemba e, lembá

Lemba do barro vermelho

Lemba do barro vermelho

Lemba do vermelho barro

LEMBA E, LEMBÁ

LEMBA DO BARRO VERMELHO

Lemba do barro vermelho

Lemba do barro maior

LEMBA E, LEMBÁ

LEMBA DO BARRO VERMELHO

3.62.  Luanda é

Ô Luanda é, pandeiro 
Ô Luanda é, Pará 
Teresa samba deitada 
O! Idalina samba de pé 
E lá năo cais na Bahia 
Na roda de Capoeira

Năo tem lele, năo tem lá 
Eh! năo tem lele, nem la-lá 
Ô laí-lai-lá 
Ô LE-LÉ 
La-laí-lai-lá 
Ô LE-LÉ Ô 
La-laí Lalaí, la-lailá 
Ô la-laí Lalaí, la-lailá 
Ô la-laí 
LA-LA-ILÁ 
Ô le-le 
LA-LA-ILÁ 
(Folclore) 

3.63.  Lę lę lę baiana


Baiana me pega

Me leva pro samba

Eu sou do samba

Eu vim sambar

Lę lę lę baiana

E a baiana me deu sinal

LĘ LĘ LĘ BAIANA 

Pra dançar no carnaval

LĘ LĘ LĘ BAIANA 

Também joga Capoeira

LĘ LĘ LĘ BAIANA 

Angola e Regional

LĘ LĘ LĘ BAIANA

A baiana me pega

Me joga na lama

Eu năo sou camarăo

Camarăo me chama

Lę lę lę baiana

E a baiana me deu sinal

LĘ LĘ LĘ BAIANA 

Pra dançar no carnaval

LĘ LĘ LĘ BAIANA 

Também joga Capoeira

LĘ LĘ LĘ BAIANA 

Angola e Regional

LĘ LĘ LĘ BAIANA

3.64.  Maculelę maracatú 


O meu filho quando nascer
Vou perguntar pra parteira
O que é que o meu filho vai ser?
O seu filho vai ser Capoeira
Capoeira capu! 
MACULELĘ MARACATÚ 
Capoeira capu!

MACULELĘ MARACATÚ 
Mas năo tem Karate 

Nem também Kung Fu 
MACULELĘ MARACATÚ 
Eu fui a Bahia 

Comer caruru 
MACULELĘ MARACATÚ 
Oi comer caruru 

E năo comer angu 
MACULELĘ MARACATÚ 
Ę lá na festa do Bomfim
Na mudança pra Ribeira
Pois até o Saci Pererę
Tem maculelę e Capoeira
Capoeira capu!
MACULELĘ MARACATÚ 
Capoeira capu!

MACULELĘ MARACATÚ 
Eu jogo de branco, vocę de azul
MACULELĘ MARACATÚ 
Eu moro em Ipanema, vocę em Bangú
MACULELĘ MARACATÚ 
Eu como galhina, vocę urubú
MACULELĘ MARACATÚ

Eu tomo café, vocę chupa umbú


3.65.  Maculelê de Mestre Suassuna 

1. Ô Sinhô, dono da casa, nós viemo aqui lhe vê, 
    Viemo lhe perguntá, como passa vosmicê 
    Ô Sinhô, dono da casa, nós viemo aqui lhe vê,
    Viemo lhe perguntá, como passa vosmicê 
    Ê, como é seu nome 
    É maculelê 
    Ê, de onde veio 
    É maculelê 
    Lá de Santo Amaro 
    É maculelê 
 
2. Eu sou um menino 
    Minha mãe soube me educar 
   Quem anda em terras alheias
    Pisa no chão devagar 
   Eu sou um menino
   Minha mãe soube me educar
   Quem anda em terras alheias
    Pisa no chão devagar

3. Eu vim pela mata eu vinha

    Eu vim pela mata escura 
    Eu vi seu Maculelê

    No clarear, no clarear da lua 
    Eu vim, pela mata eu vinha
    Eu vim pela mata escura

    Eu vi seu Maculelê

    No clarear, no clarear da lua 
  
4. Êêêê, mas i na ora ê, i na ora á 
   I na ora ê, sou de Angola 
    i na ora ê, i na ora á
    i na ora ê, sou de Angola 
    i na ora ê, i na ora á
    i na ora ê, dá licença pr’ eu passar 
    i na ora ê, i na ora á
    i na ora ê, sou de Angola 
5. Tê, tê, tê, olha tê, tê  á,
   Tê, tê, tê, Bom Jesus de Mariá 
    Tê, tê, tê, olha tê, tê  á,
   Tê, tê, tê, Bom Jesus de Mariá

 
6. Eu vi a luta, eu tava lá

    Eu vi a luta, eu tava lá

    Dois guerreiros se pegando dentro do canavial
    Eu vi a luta, eu tava lá

    Eu vi a luta, eu tava lá

    Dois guerreiros se pegando dentro do canavial
7. Lutava Maculelê na terra do Mangangá
   Um gritava para o outro...
   Tumba ê caboclo 
    Tumba lá e cá 
    Ê tumba ê guerreiro 
    Tumba lá e cá 
    Ê tumba ê Popó 
    Tumba lá e cá 
    Ê não me deixe só 
    Tumba lá e cá 
    Tumba ê caboclo 
    Tumba lá e cá 
    Ê tumba ê Santo Amaro 
    Tumba lá e cá 
    Ê tumba ê Popó 
    Tumba lá e cá 
    Não me deixe só 
    Tumba lá e cá 
8. Certo dia na cabana um guerreiro

    Certo dia na cabana um guerreiro 
    Foi atacado por u’a tribo pra valê

    Pegou dois paus, saiu de salto mortal

    E gritou pula menino, que eu sou Maculelê 
    Certo dia na cabana um guerreiro

    Certo dia na cabana um guerreiro 
    Foi atacado por u’a tribo pra valê

    Pegou dois paus, saiu de salto mortal

    E gritou pula menino, que eu sou Maculelê

    Ê pula lá que eu pulo cá 
    Que eu sou Maculelê 
    Ê pula lá que eu quero vê 
    Que eu sou Maculelê 
     Ê pula eu pula você 
    Que eu sou Maculelê 
    Ê pula lá que eu quero vê 
    Que eu sou Maculelê 
  
9. Eu dei um corte de facão na samambaia 
    Maculelê que é bom também não falha
    Eu dei um corte de facão na samambaia 
    Maculelê que é bom também não falha
10. Quando eu vou me embora, olé 
     Todo mundo chora, olé 
3.66.  Magalenha 

Vem Magalenha rojao, 

traz a lenha pro fogao, 

vem fazer armaçao. 

Hoje é um dia de sol, 

alegria de coió, 

é curtir o verao. 

Te te te te te te 

te te te te te te 

te te te te te te 

Vem Magalenha rojao, traz a senha pro fogao.. te te te coraçao. 

Hoje é um dia de sol, alegria de xodó, meu dever de verao 

Te te te te te te... 

O calangulango, do calango da pretinha, 

to cantando essa mudinha pra senhora se lembrar, 

daquele tempo que vivia lá na roça com uma filha 

na barriga e outra filha pra cria.

3.67.  Maré,maré

Maré, maré 
Maré da beira mar 
Maré, Mare
Maré da beira rio
Maré, Mare
Maré da beira do mangue
Maré, Mare
Maré da beira do lago
Maré, Mare
Eu vim da Ilha de Maré
Maré, Mare
Eu quero contigo jogar
Maré, Mare
A capoeira de angola
Maré, Mare
Preto velho me ensinou
Maré, Mare
No terreiro de senzala
Maré, Mare
Sou mandingeiro Sou mandinga 
Maré, Mare
Assim meu mestre me ensinou jogar
Maré, Mare
Na Bahía de todos Santos
Maré, Mare
No estado da Bahía
Maré, Mare
No meu Brasil, no meu Brasil
Maré, Mare
3.68.  Marimbondo marimbondo
Marimbondo marimbondo
Pelo sinal 
Marimbondo me mordeu
Pelo sinal 
Oi me mordeu foi no umbigo 
Pelo sinal 
Mas se fosse mais prá baixo 
Pelo sinal 
O mundo estava perdido 
Pelo sinal 
Marimbondo que e danado 
Pelo sinal 
Marimbondo e venenoso
3.69.  Marinheiro só 


Eu năo sou daqui 
MARINHEIRO SÓ 
Eu năo tenho amor 
MARINHEIRO SÓ 
Eu sou de Bahia 
MARINHEIRO SÓ 
De Săo Salvador 
MARINHEIRO SÓ 
O marinheiro marinheiro 
MARINHEIRO SÓ 
Quem te ensinou a navegar 
MARINHEIRO SÓ 
Ou foi o tombo do navio 
MARINHEIRO SÓ 
Ou foi o balanço do mar 
MARINHEIRO SÓ 
Lá vem, lá vem, 
MARINHEIRO SÓ 
Ele vem façeiro 
MARINHEIRO SÓ 
Todo de branco 
MARINHEIRO SÓ 
Com seu bonezinho 
MARINHEIRO SÓ 

3.70.  Me leva morena

Me leva morena, me leva 

Me leva pro seu bangaló 
Me leva morena, me leva 

Que hoje eu sou pobre, amanhă sou doutor 
ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Me leva morena, me leva 

Que sou Capoeira de Săo Salvador
ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Me leva morena, me leva 

Que sou Capoeira já disse que sou
ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Me leva morena, me leva 

Que sou Capoeira, sou bom jogador
ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Me leva morena, me leva 

Que hoje faz frio amanhá faz calor
ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Me leva pro seu barraquinho 

Tăo pequenininho lé em Salvador 
ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Me leva morena faceira 

Me leva pra embaixo do seu cobertor 
ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Me leva morena bonita 

Me dé seu carinho, me dé seu amor

ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Que de dia jogo Capoeira 

Morena, de noite sou teu cobertor

ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Me leva morena, me leva 

Me leva morena, pra dentro do seu bangaló 

ME LEVA MORENA, ME LEVA 

ME LEVA PRO SEU BANGALÓ 
Me leva morena, me leva 

Me leva morena, pra fazer o amor

3.71.  Misericórdia São Bento

Misericórdia São Bento

Essa cobra te morde São Bento

Misericórdia São Bento

Essa cobra te morde São Bento

Misericórdia São Bento

Essa cobra te morde São Bento

Misericórdia São Bento

Essa cobra te morde São Bento

Essa cobra te morde São Bento

Essa cobra te morde São Bento

Misericórdia São Bento

Essa cobra te morde São Bento

3.72.  Moleque é tu 

Oi é tu que é moleque
MOLEQUE É TU
Quem é que é moleque

MOLEQUE É TU
É vocę que é moleque
MOLEQUE É TU
Mas é tu que é moleque
MOLEQUE É TU
Năo me chama moleque
MOLEQUE É TU
Eu também sou moleque

MOLEQUE É TU
Todo mundo é moleque

MOLEQUE É TU
Cala boca, moleque
MOLEQUE É TU
Oi que eu te bato, moleque
MOLEQUE É TU
Eu te pego, moleque
MOLEQUE É TU
Eu te derrubo, moleque
MOLEQUE É TU
Eu te jogo no chăo
MOLEQUE É TU
Te castigo, moleque
MOLEQUE É TU
Conforme a razăo
MOLEQUE É TU
Oi aqui tá o moleque
MOLEQUE É TU
Quem me chamou de moleque

3.73.  Na Bahia tem 

Na Bahia tem 

Vou mandar buscar 

Berimbau de ouro 

E ferro de gomar 

Na Bahia tem 

Vou mandar buscar 

Berimbau de ouro 

E a mulata pra sambar 

Na Bahia tem 

Vou mandar buscar 

Berimbau de ouro 

Quero ver você gingar 

Na Bahia tem 

Vou mandar buscar…

3.74.  Na hora essa
Vou la pra bierra do mar
na hora essa 
vou la pra bierra do mar

na horra essa
berimbao toco, chamou pra jogar

coro
berimbao toco, chamou pra jogar

berimbao toco
coro

na capoeira

berimbao toco 

eu vou jogar

coro
3.75.  Na praia da Amaralina

Na praia da Amaralina

Tem vi dois camarões na areia

Camarao tava sentado

Falando da vida alheia

NA PRAIA DA AMARALINA

TEM VI DOIS CAMARÕES NA AREIA

CAMARAO TAVA SENTADO

FALANDO DA VIDA ALHEIA

Na praia da amaralina 

tem dois camarão sentado
Falando da vida alheia 

E camarão malvado
NA PRAIA DA AMARALINA 

TEM DOIS CAMARÃO SENTADO
FALANDO DA VIDA ALHEIA 

E CAMARÃO MALVADO
(Version samba de roda escuchada en video de capoeira Sdobrado)

Na praia da Amaralina

Eu vi um peixinho, uma sereia

Eu vi dois camarões sentados

Jogando capoeira na areia

Sai, sai, sai camarão

SAI CAMARÃO DA AREIA

Sai, sai, sai camarão

SAI CAMARÃO DA AREIA

3.76.  Na vida se cai


Se leva rasteira
Na vida se cai
Quem nunca caiu năo é capoeira 

Na vida se cai
Se leva rasteira
Quem nunca caiu năo é capoeira 

Na capoeira
Eu cresci com o passado
Desse tempo tăo ligeiro
Rápido como um piscar
Ontem eu era um menino iniciante
Um capoeira errante
Mais năo parei de treinar

Na vida se cai
Se leva rasteira
Quem nunca caiu năo é capoeira

Eu caí sim
Eu caí me levantei
Tropecei caí de novo
Consegui me afirmei

Na vida se cai
Se leva rasteira
Quem nunca caiu năo é capoeira

A vaidade é ruim pro capoeira
Faz ele se achar o bom
Năo escapa da rateira


3.77.  Nhem, nhem, nhem 

Olha chora o menino
NHEM, NHEM, NHEM
O menino chorou
NHEM, NHEM, NHEM
É porque não mamou
NHEM, NHEM, NHEM
Cala a boca menino
NHEM, NHEM, NHEM
O menino é chorão
NHEM, NHEM, NHEM
Sua mãe foi pra fonte
NHEM, NHEM, NHEM
O seu pai pra Cabula
NHEM, NHEM, NHEM
Foi buscar jaca mole
NHEM, NHEM, NHEM
Foi buscar jaca dura
NHEM, NHEM, NHEM
Olha chora o menino
NHEM, NHEM, NHEM
Oi cadê seu papai?
NHEM, NHEM, NHEM
Oi cadê sua mamãe?
NHEM, NHEM, NHEM
Da cabeça madura
NHEM, NHEM, NHEM
É menino danado
NHEM, NHEM, NHEM
Ê porque está chorando
NHEM, NHEM, NHEM
E o leite acabou
NHEM, NHEM, NHEM
Oi menino malvado
NHEM, NHEM, NHEM
Chorou que mamã

3.78.  O boa noite (MACULELĘ)


O boa noite pra quem é o boa noite 
O bom dia pra quem é o bom dia 
Abençăo beu meu papai abençăo 
Maculelę é o rei da valentia 


O BOA NOITE PRA QUEM É O BOA NOITE 
O BOM DIA PRA QUEM É O BOM DIA 
ABENÇĂO BEU MEU PAPAI ABENÇĂO 
MACULELĘ É O REI DA VALENTIA 


Skindolelé laue cauisa 
Skindolelé é sangue real 
Eu sou filho, eu sou neto de Aruanda 
Skindolelé laue cauisa 


SKINDOLELÉ LAUE CAUISA 
SKINDOLELÉ É SANGUE REAL 
EU SOU FILHO, EU SOU NETO DE ARUANDA 
SKINDOLELÉ LAUE CAUISA 


Ó cauisa de onde é que veio 
EU VIM DE ANGOLA É 
E sarara de onde é que veio 
EU VIM DE ANGOLA É

 
O galo quando morre 

Vai pra cova de bengue 
Amigo está dizendo 

Que urubú tem que comer 
Aqui baba, aqui lele 
Negro nago fede mais que sarigue

AQUI BABA, AQUI LELE 
NEGRO NAGO FEDE MAIS QUE SARIGUE

3.79.  Ô lá ô laí

Ô lá ô laí 
Eu vou puxar quero ve cair 
Ô lá ô laí
Vou puxar quero ve cair

Ô lá ô laí
Quando puxo quero ve cair

Ô lá ô laí
3.80.  O Mamãe eu vou Pra lá

O mamãe eu vou pra lá vou pra lá vadiar

O mamãe eu vou pra lá vou pra lá vadiar

Eu vou ver mamãe vou ver angoleiro vadiar

O mamãe eu vou pra lá vou pra lá vadiar
Nas pancadas sim das onda nas sopradas sim do mar

O mamãe eu vou pra lá vou pra lá vadiar
3.81.  O nosso amor

O nosso amor

Vai ser assim

Eu pra voce

Voce pra mim

O nosso amor

Vai ser assim

Eu pra voce

Voce pra mim

Tristeza

Eu nao quero nunca mais

Vou fazer voce feliz

Vou querer viver em paz

O destino é quem me diz

O nosso amor

Vai ser assim

Eu pra voce

Voce pra mim

3.82.  O que é berimbau?
 O que é berimbau? 

A cabaça, arame e um pedaço de pau

O que é berimbau? 

A cabaça, arame e um pedaço de pau Berimbau, berimbau, berimbau, berimbau 

A cabaça, arame e um pedaço de pau 

Olha omen gostoso tocar berimbau 

A cabaça, arame e um pedaço de pau 

O que é berimbau?

A cabaça, arame e um pedaço de pau 

O que é berimbau? 

A cabaça, arame e um pedaço de pau
3.83.  Ô sim, sim, sim ô năo, năo, năo 


Oi sim sim sim, oi năo năo năo 
OI SIM SIM SIM, OI NĂO NĂO NĂO 
Mas hoje tem amanhă năo
Mas hoje tem amanhă năo
OI SIM SIM SIM, OI NĂO NĂO NĂO 
Mas hoje tem amanhă năo
Olha a pisada de Lampiăo
OI SIM SIM SIM, OI NĂO NĂO NĂO 
Olha a pisada de Lampiăo 
Hoje se tem amanhă năo 
OI SIM SIM SIM, OI NĂO NĂO NĂO 
Oi era meu mestre mais eu

Oi era meu mano, era eu

OI SIM SIM SIM, OI NĂO NĂO NĂO 
(Folclore)

3.84.  OI NEGA QUE VENDE AÍ
Oi nega que vende aí
Que vende aí, o que vende aí
Oi nega que vende aí
Vende arroz e camarăo
Oi nega que vende aí
Vende arroz do maranhăo
Oi nega que vende aí

3.85.  OLHA NEGRO SINHA

Olha lá o negro 
Olha o negro sinhá 
Mas que nego danado 
Olha o negro sinhá 
Oi me pega esse nego 
Olha o negro sinhá 
E derruba no chăo 
Olha o negro sinhá 
Esse nego č valente 
Olha o negro sinhá 
Esse nego č um căo 
Olha o negro sinhá 
Mas castiga esse nego 
Olha o negro sinhá 
Mas conforme a razăo 
Olha o negro sinhá 
Esse nego č ligeiro 
Olha o negro sinhá 
Esse nego č limăo 
Olha o negro sinhá 
Esse nego č safado 
Olha o negro sinhá 
Esse nego č căo 
Olha o negro sinhá

3.86.  ONDE TEM MARIMBONDO, É ZUM, ZUM, ZUM 

Onde tem marimbondo,
é zum, zum, zum.
Onde tem marimbondo,
é zum, zum, zum.
Onde tem marimbondo,
é zum, zum, zum.
Onde tem marimbondo,
é zum, zum, zum.

3.87.  Onde vai caiman 

Onde vai caiman 

Caiman, caiman 

Onde vai caiman 

Vai pra ilha de maré 

Onde vai caiman 

Lagoa do Abaeté 

Onde vai caiman 

Caiman, cai em pé 

Onde vai caiman 

Caiman, caiman 

Onde vai caiman
Meu camarada venha ver

Onde vai caiman 

A brincadeira nego planta bananeira 

Onde vai caiman
E joga as pernas pro ar 

Onde vai caiman
Já me disseram que essa coisa 

Onde vai caiman
É brasileira que se chama capoeira 

Onde vai caiman
E na bahia eu vou jogar 

Onde vai caiman
caiman, caiman 

Onde vai caiman 

Vai pra ilha de maré 

Onde vai caiman 

Vai jogar a capoeira 

Onde vai caiman
Na lagoa do abaeté 

Onde vai caiman n 

Vamos embora, vamos embora 

Onde vai caiman 

Lá da ilha de mare 

Onde vai caiman
3.88.  Paranaue 

Contaro minha mulher Paraná

Capoeira me venceu, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ

Ela bateu o pé firme jurou

Esse caso nao se deu Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ

Minha măe chama María, Paraná

Lavadeira de Maré, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ

Ave María meu Deus, Paraná 
Vou me embora pelo mar, Paraná 
PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Eu também sou marinheiro, Paraná
Eu também quero viajar, Paraná
PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Vou me embora enquanto é cedo, Paraná  
Que de noite eu tenho medo, Paraná 
PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Vou me embora pra Bahia, Paraná
Eu aqui năo fico năo, Paraná
PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Se vocę quiser me ver, Paraná 

Jogue um foguete no ar, Paraná 
PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Eu aqui năo sou querido, Paraná 
Mas na minha terra eu sou, Paraná 
PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Se năo for essa semana, Paraná
É a semana que vem, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ

Eu jurei, bati pé firme, Paraná
Isso năo aconteceu, Paraná
PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
A mulher quando é velha, Paraná 

Năo consegue se casar, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Ironia do destino, Paraná

Essa velha eu fui beijar, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Hoje eu tô arrependido, Paraná

Com tręs filhos prá criar, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Ela chega no meu quarto, Paraná

Vem doidinha me beijar, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Vou deixar a luz acesa, Paraná

Que é prá bruxa năo chegar, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
No meio de tanta María, Paraná

Minha măe năo sei quem é, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Minha măe tá me chamando, Paraná

Ve que vida de moleque, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Minha măe é mulher velha, Paraná 
Fecha a casa e dorme cedo, Paraná
PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
A mulher pra ser bonita, Paraná

Năo precisa se pintar, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
A pintura é do diabo, Paraná

E a beleza é Deus quem dá, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
Ô mulher case comigo, Paraná

Vamos o mundo vadiar, Paraná

PARANAUE, PARANAUE, PARANÁ 
De fome ningúm năo morre, Paraná 

Isso eu posso lhe visar, Paraná

3.89.  Pau rolou, caiu

Pau rolou, caiu na boca da mata e ninguém viu

Pau rolou, caiu na boca da mata e ninguém viu

Eu não vi voce não viu o pau rolou mais não caiu

Pau rolou, caiu na boca da mata e ninguém viu

O pau rolou, caiu na boca da mata e ninguém viu

3.90.  Pomba voou, pomba voou

Pomba vooo, pomba voou

Pomba voou, gaviăo pegou

POMBA VOOU, POMBA VOOU

Gaviăo era esperto e a pomba voou

POMBA VOOU, POMBA VOOU

Oi a Pomba voou, voou, voou

POMBA VOOU, POMBA VOOU

Vou me embora desta terra
POMBA VOOU, POMBA VOOU

Que querido aqui năo sou
POMBA VOOU, POMBA VOOU

Vou pra onde eu sou

3.91.  Puxada de rede

Minha jangada vai sai pro mar

vou trabalhar, meu bem querre

si deus quizer quando eu voltar pro mar

um peixe bom, eu vou trazer

meus companheros tambem vao volta

e a deus do ceu vamos agradecer.

3.92.  Quando eu morrer 

Quando eu morrer 

Me enterre na Lapinha 
QUANDO EU MORRER 

ME ENTERRE NA LAPINHA 
Calça, culote

Paletó e almofadinha 
CALÇA, CULOTE 

PALETÓ E ALMOFADINHA 
Adeus Bahia 

Zum zum zum cordão de ouro 
Eu vou partir 

Porque matarão seu Besouro 
ADEUS BAHIA 

ZUM ZUM ZUM CORDÃO DE OURO

EU VOU PARTIR 

PORQUE MATARÃO SEU BESOURO 
Olha zum zum zum

E BESOURO

Olha zum zum zum

CORDÃO DE OURO

(Folclore) 

3.93.  Que navio é esse, que chego agora?

Que navio é esse 

Que chego agora? 
É o navio negreiro 

Com escravos de Angola 
QUE NAVIO É ESSE 

QUE CHEGO AGORA? 
É O NAVIO NEGREIRO 

COM ESCRAVOS DE ANGOLA 
Que navio é esse 

Que chego agora? 
É um navio negreiro 

Traz guerreiros de Angola 


QUE NAVIO É ESSE 

QUE CHEGO AGORA? 
É O NAVIO NEGREIRO 

COM ESCRAVOS DE ANGOLA 
Que navio é esse 

Que chego agora? 
É um navio negreiro 

Traz a Capoeira Angola

QUE NAVIO É ESSE 

QUE CHEGO AGORA? 
É O NAVIO NEGREIRO 

COM ESCRAVOS DE ANGOLA 
Que navio é esse 

Que chego agora? 
É um navio negreiro 

Ele vem lá de Angola

3.94.  Quebra gereba

Quebra, quebra gereba

Quebra tudo hoje amanha nada quebra

QUEBRÁ, QUEBRÁ GEREBA

Se quebrar tudo hoje, amanhá nada quebra

QUEBRÁ, QUEBRÁ GEREBA

Se quebrar tudo hoje, amanhá que qui quebra

QUEBRÁ, QUEBRÁ GEREBA

Quebra, Quebra, Quebra gereba

QUEBRÁ, QUEBRÁ GEREBA

3.95.  Quem vem lá sou eu 


Quem vem lá sou eu 
Quem vem lá sou eu 
Berimbau bateu 
Capoeira sou eu

QUEM VEM LÁ SOU EU 
QUEM VEM LÁ SOU EU 
BERIMBAU BATEU 
CAPOEIRA SOU EU 
Eu venho de longe 
Venho da Bahia 
Jogo Capoeira 
De noite e de dia 
QUEM VEM LÁ SOU EU 
QUEM VEM LÁ SOU EU 
BERIMBAU BATEU 
CAPOEIRA SOU EU 
Oi sou eu, sou eu 
QUEM VEM LÁ 
Oi sou eu benvenuto 
QUEM VEM LÁ 
Oi montado a cavalo 
QUEM VEM LÁ 
Oi fumando charuto 
QUEM VEM LÁ 
Sou eu, sou eu 
QUEM VEM LÁ 
Oi! sou eu quem pergunto 
QUEM VEM LÁ 
A cancela bateu 
QUEM VEM LÁ 
Capoeira sou eu 
QUEM VEM LÁ 


3.96.  Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

nessa terra capoeira

tem roda o ano inteiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

quem nao sai da academia

nao conhece o mandingueiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

pra melhorar a visao do capoeira

voce tem que correr roda

nao pode marcar bobeira

toque de angola, bengula, Santa Maria

Jogue embaixo, Jogue em cima

Sao Bento, Cavalaria

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

Reza a Sao Sebastiao

que é o seu padroeiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

nessa terra capoeira tem

roda o ano inteiro

roda da Penha, Caxias e Cordavil

tem na Barra da Tijuca

e o Quilombo em Acari

na Carioca, na Glória e na Central

Macaé, Rocha Miranda, no Leblon e Marechal

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

é de janeiro a janeiro

tem roda o ano inteiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

quem nao sai da academia

nao conhece o mandingueiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

pra terminar lhe digo dessa maneira

rode mais na capoeira

seja angola ou regional

sangue na veia

bata o pé com alarido

por favor puxe um corrido

no toque do berimbau

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

reza Sao Sebastiao

que é o seu santo padroeiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

quem nao sai da academia

nao conhece mandingueiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

tem roda na Cinelândia no mes de fevereiro

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro

3.97.  Roda de oxum

(Wes version of lyrics)

Onde tem gunga finado

A pele a rastao

Tem duas cobras que morde

E come zoom zoom zoom

Eu vou!

EU VOU EU VOU LA, NA RODA DE OXUM

Eu vou!

EU VOU EU VOU LA, NA RODA DE OXUM

Eu vou!...

3.98.  Roda boa, roda boa.

Roda boa, roda boa,

Lá no Kino a roda é boa.

Roda boa, roda boa,

E em Sao Paulo a roda é boa.

Roda boa, roda boa,
Em Sao Paulo da garoa.

Roda boa, roda boa,
No Brasil a roda é boa

Roda boa, roda boa.
3.99.  Sai, sai, Catarina 


Sai, sai, Catarina 
Saia do mar venha ver Idalina 
SAI, SAI, CATARINA 
Catarina venha ver 
SAI, SAI, CATARINA 

Sai do mar venha ver, vehna ver
SAI, SAI, CATARINA 

Sai de lá venha ver Idalina
SAI, SAI, CATARINA 

Sai do mato venha ver Idalina
SAI, SAI, CATARINA 

Idalina me chamou
SAI, SAI, CATARINA 

Pra cantar samba marrado
SAI, SAI, CATARINA 

Do um no escondo a ponta
SAI, SAI, CATARINA 

Pra vocę năo desatar
SAI, SAI, CATARINA 

Catarina meu amor
SAI, SAI, CATARINA 

O Catarina vem acá
SAI, SAI, CATARINA 

Catarina minha nega

3.100.  Sai, sai, saia piranha, saia da la goa, 

Sai, sai, saia piranha, saia da la goa, 

Bota uma mao na cabeça, e outra na cintura,

Remeleixa o corpo, e da embigada na outra

Sai, sai, saia piranha, saia da la goa, 

Bota uma mao na cabeça, e outra na cintura,

Remeleixa o corpo, e da embigada na outra

3.101.  Samba lele

Samba lele ta doente

ta com a cabeca quebrada

samba lele precisava

e de umos boas palmadas

samba samba samba lele

samaba samba samba lala

3.102.  Santa María măe de Deus 


Santa María măe de Deus 
Cheguei na igreja năo me confessei 
SANTA MARÍA MĂE DE DEUS 
Fui na igreja mas năo entrei 
SANTA MARÍA MĂE DE DEUS 
Ôi măe de Deus, ôi măe de Deus 


3.103.  Santo Antonio é COMPLETOU

Santo Antonio é completou

Completou, o completou

SANTO ANTONIO É COMPLETOU

Da barquinha de Noé

SANTO ANTONIO É COMPLETOU

Bom Jesus dos navegantes
SANTO ANTONIO É COMPLETOU

Só navega pelo mar

SANTO ANTONIO É COMPLETOU

Protetor de mais de mil

SANTO ANTONIO É COMPLETOU

Protetor dos Angoleiros

SANTO ANTONIO É COMPLETOU

Protetor do meu amor

SANTO ANTONIO É COMPLETOU

Menino quem foi seu mestre

SANTO ANTONIO É COMPLETOU

Sou discipulo que aprendo

SANTO ANTONIO É COMPLETOU

Sou mestre que dou liçăo

3.104. se o guarrda sevil nao que

Se o guarrda sevil nao que

a ropa no quarrado

meu deus onde eu vou quarra 

quarra minha ropa.

3.105.  Solta a mandinga

Solta a mandinga ę, solta a mandinga á
Solta a mandinga ę, Capoeira
Solta a mandinga á
SOLTA A MANDINGA Ę, SOLTA A MANDINGA Á
Solta a mandinga ę, mandingueiro 

Solta que eu quero ver

SOLTA A MANDINGA Ę, SOLTA A MANDINGA Á

Jogo de Angola ę, angoleiro
E jogo de mandinga

SOLTA A MANDINGA Ę, SOLTA A MANDINGA Á
Solta a mandinga ę, meu irmăo
Solta e vamos vadiar

3.106.  Sou eu maculelę

Sou eu, sou eu 
Sou eu maculelę sou eu 
SOU EU, SOU EU 
SOU EU MACULELĘ SOU EU 
E nos viemos do Mato Grosso 
Somos Assucena da mata real 
SOU EU, SOU EU 
SOU EU MACULELĘ SOU EU 
E maue, maua, e maue, maua 
Maue, maue 

MAUA, MAUA 
Maue, maue

MAUA, MAUA 
Skindolele laue cauisa 
Skindolele é sangue real 
Mas eu sou filho 

Eu sou neto de Aruanda
Skindolele laue cauisa 
SKINDOLELE LAUE CAUISA 
SKINDOLELE É SANGUE REAL
MAS EU SOU FILHO 

EU SOU NETO DE ARUANDA
SKINDOLELE AUE CAUISA 

3.107.  Tem dendê, tem dendê

Tem dendê, tem dendê

Capoeira de Angola tem dendê

TEM DENDÊ, TEM DENDÊ

Jogo de Angola também tem dendê

TEM DENDÊ, TEM DENDÊ

Jogo de baixo tem dendê

TEM DENDÊ, TEM DENDÊ

Jogo de dentro tem dendê

TEM DENDÊ, TEM DENDÊ

Tem dendê mas tem dendê

TEM DENDÊ, TEM DENDÊ

Tem dendê de María

TEM DENDÊ, TEM DENDÊ

Casa Nova tem dendê


3.108.  Tim tim tim Aruandę
Tim tim tim Aruandę

Aruanda, Aruanda, Aruandę
TIM TIM TIM ARUANDE

Aruanda, Aruanda, aruandę
TIM TIM TIM ARUANDE

Aruanda caboco e mungenje
TIM TIM TIM ARUANDE

Aruanda caboco e pra voce
TIM TIM TIM ARUANDE

Aruanda e ferro de bater
TIM TIM TIM ARUANDE

Aruanda menino e cabeceiro

TIM TIM TIM ARUANDE

Aruanda e goma e goma

TIM TIM TIM ARUANDE

Aruanda aruanda e pra valer

TIM TIM TIM ARUANDE

Aruanda aruanda e mandingueiro

TIM TIM TIM ARUANDE

Aruanda aruanda e angoleiro 

3.109.  Tim tim tim la vai viola
Tim tim tim la vai viola

Tim tim tim la vai viola

Viola meu bem viola

Tim tim tim la vai viola

Viola viola violinha

Tim tim tim la vai viola

La vai viola

Tim tim tim la vai viola

Viola boa de tocar
Tim tim tim la vai viola
3.110.  Tingo, lingo, ligno, lingo
Tingo, lingo, ligno, lingo, 
bis se vacilar vai passar bis batido.

Eu vou faze um berimbau bis neste berimbau ta faltando tudo,

eu vo dara madeira

vice vai dar.

nao dar nada

emtao voce

dar o rabo.

3.111.  To dormido, to sonhando

To dormido, to sonhando

Estão falando mal de mim

TO DORMIDO, TO SONHANDO

Quem falou não está longe

TO DORMIDO, TO SONHANDO

Na roda de Capoeira

TO DORMIDO, TO SONHANDO

To jogando Capoeira

TO DORMIDO, TO SONHANDO

To pegando berimbau

TO DORMIDO, TO SONHANDO

To cantando um corrido

3.112.  Valha-me Deus, Sinhô São Bento

E Valha-me Deus, Sinhô São Bento

Eu vou jogar meu barravento

VALHA-ME DEUS, SINHÔ SÃO BENTO

Buraco velho tem cobra dentro

VALHA-ME DEUS, SINHÔ SÃO BENTO

Vou botar meu barco a vento

VALHA-ME DEUS, SINHÔ SÃO BENTO

E menino tome cuidado

VALHA-ME DEUS, SINHÔ SÃO BENTO

Essa é minha opinião

VALHA-ME DEUS, SINHÔ SÃO BENTO

Quando ver cobra assanhada

VALHA-ME DEUS, SINHÔ SÃO BENTO

E a cobra assanhada morde

3.113.  Vamos embora camarada

Vamos embora camarada

Está na hora de ir camarada

VAMOS EMBORA CAMARADA

Galo cantou, está na hora

VAMOS EMBORA CAMARADA

Vamos com Deus e com Nossa Senhora

3.114.  Vem jogar mais eu

Vem jogar mais eu

Vem jogar mais eu, mano meu

Vem jogar mais eu, mano meu

Vem jogar mais eu, mano meu

VEM JOGAR MAIS EU

VEM JOGAR MAIS EU, MANO MEU

Vem brincar mais eu, mano meu

Vem brincar mais eu, mano meu

VEM JOGAR MAIS EU

VEM JOGAR MAIS EU, MANO MEU

Vem jogar mais eu, mano meu

Vem jogar mais eu, meu Irmăo

3.115. Vim lá da Bahia pra lhe ver
Vim lá da Bahia pra lhe ver, 

Vim lá da Bahia pra lhe ver 
Vim lá da Bahia pra lhe ver, pra lhe ver, 

pra lhe ver, pra lhe ver, pra lhe ver
Vim lá da Bahia pra lhe ver, 

Vim lá da Bahia pra lhe ver 
Vim lá da Bahia pra lhe ver, pra lhe ver, 

pra lhe ver, pra lhe ver, pra lhe ver
Pra lhe ver, Pra lhe ver, 

Pra lhe ver, Pra lhe ver, Pra lhe ver
Pra lhe ver, Pra lhe ver, 

Pra lhe ver, Pra lhe ver, Pra lhe ver

3.116.  vou girar o mundo

Este arte me encanta

Eu nao posso mais sair

Aprendi a capoeira

Que vem de nossa ancestrais

Salve salve Aus meu mestre

Que me ensinou o abc

Deus lhe pague deus lhe ajude

Eu nunca mais vou lhe esquercer

Eu vou girar

Vou girar o mundo

Vou girar o mundo

O girar o girar o girar, eu vou

Cada salto uma reza

Cada golpe uma cancao

O que faz levar vantagem

E a malicia do negao

E quando ginga incendeia

O coracao de uma donzela

Entre as pedras preciosas

A capoeira a e mais bela

3.117.  Vou me embora pra Angola 

Vou me embora, vou me embora

Vou me embora pra Angola

VOU ME EMBORA, VOU ME EMBORA

VOU ME EMBORA PRA ANGOLA

Vou me embora pra Angola

Tão cedo não volto cá

VOU ME EMBORA, VOU ME EMBORA

VOU ME EMBORA PRA ANGOLA

Vou me embora pra Angola 

Com Jesus e María

3.118.  Vou pra Ilha de Maré

Ô mãe, amanhã eu vou

Ô mãe, amanhã eu vou lá

Vou pra Ilha de Maré

Amanhá eu chego lá

Ô MÃE, AMANHÃ EU VOU

Ô MÃE, AMANHÃ EU VOU LÁ

Vou pra Ilha de Maré

Vou ver angoleiro mandingar

Ô MÃE, AMANHÃ EU VOU

Ô MÃE, AMANHÃ EU VOU LÁ

Vou pra Ilha de Maré

Vou ver angoleiro jogar

3.119. Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Olha, eu vou contar, Quem quiser pode ouvir. 

Quem quiser, diga que não, Quem quiser, diga que sim. 

Agradeça a escravidão, Quem quiser que ache asneira, 

Se não fosse a escravidão, ai lélé!! Não existia a Capoeira. 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Cuidado com preto velho, Que ele pode machucar.

No tempo da escravidão,ai lélé!! Já jogava o pé pró ar. 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

Zum, zum, zum, Capoeira mata um! 

O filho do meu pratrão, Ia na escola estudar. 

E a caneta do escravo, ai lélé!! Era no canavial.
4. Cartao Postal (example song)

Igreja do Bonfim, Mercado Modelo

Ladeira do Pelourinho, e a Baixa dos Sapoteiros

Falar na Cidade Alta

Eu me lembrei do Terreiro

Igreja de Sao Francisco, Praca da Se

Onde ficam as baianas

Vendendo acaraje

Por falar em Itapua

Lagoa do Abaete

Camaradinha, viva meu Deus

Ie, viva meu mestre

Ie, viva os todos mestre

Ie, quem me ensinou

Ie, a malandragem

Gracas a Deus, ora meu Deus

Louvado seja Deus, ora meu Deus

Bendito seja a hora, meu Deus

Que seu Pastinha nasceu

Ora meu Deus

E, e, e, e, e, e arte nascida

Com a escravidao

A danca, a luta e a protecao

Na ginga de um povo com tradicao

America agora ne mesma cancao

No canto que trago com

Muita paixao

Te mando agora minha saudacao

Os mestres agora com a

Mesma intencao

Trazer para a America a recordacao

A canoa virou marinheiro

Oi no fundo do mar tem dinheiro

Vem jogar mais eu

Vem jogar mais eu marinheiro

Vem jogar mais eu marinheiro

Vem jogar mais eu estrangeiro

Adao, adao

Oi cade Salome, Adao?

Foi pra ilha de Mare

Quando eu morrer

Me enterre na lapinha

Calca, culote, paleto, almofadinha

Adeus Bahia, zum-zum-zum

Cordao de ouro

Eu vou partir porque

Mataram o seu Besouro

E zum, zum, zum, zum

E Besouro

Qual e o seu nome?

Cordao de Ouro

Como e que te chama?

Solta a mandinga e

Solta a mandinga

Solta a mandinga e, capoiera

Solta a mandinga

E na Bahia tem

E eu vo manda busca

Gunga maneiro, o Sinha Dona

Que e pra ve toca

Pandeiro de roda, o Sinha Dona

Que e pra ve Samba

Atabaque novo, o Sinha Dona

Que e pra ve batuca

Morena Malandra, o Sinha Dona

Que e pra ve danca

Aue, aue, aue

Le, le, le, le, le, le, le, le, o

Ta na sangue da raca brasileira
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